
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: ge-
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

A TRANSMISSÃO DA REVELAÇÃO DIVINA 

1. A TRADIÇÃO APOSTÓLICA  
 "Cristo Senhor, em quem se consuma a revelação 
do Sumo Deus, ordenou aos Apóstolos que o Evan-
gelho, prometido antes pelos profetas, completa-
do por ele e por sua própria boca promulgado, fos-
se por eles pregado a todos os homens como fonte 
de toda a verdade salvífica e de toda a disciplina 
de costumes, comunicando-lhes os dons divinos."  
Catecismo da Igreja Católica, 75 
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-Amanhã ensaio de Cânticos para a Euc. do dia 03 de Nov. 
-Na Terça-feira, 29 de Outubro as 21.30 Conselho Pastoral 
- No Sábado, 2 de Novembro as 11.30 encontro dos Acólitos 
em preparação para as Bodas de Ouro de Pároco.  
- O terço continua a ser rezado em Tires as 18.15 excetuados 
os domingos até 31 de Outubro de 2013.  

Santos da Semana: Todos os Santos  

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

PAPA FRANCISCO 
AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 23 de Out. de 2013 
  

  Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 

 
Continuando as catequeses sobre 
a Igreja, hoje gostaria de contem-
plar Maria como imagem e mode-
lo da Igreja. E faço-o, retomando 
uma expressão do Concílio Vati-
cano II. Lê-se na Constituição 
Lumen gentium: «A Mãe de Deus 
é o modelo e a figura da Igreja, na 
ordem da fé, da caridade e da per-
feita união com Cristo, como já 
ensinava santo Ambrósio» (n. 
63). 
 
1. Comecemos a partir do primei-
ro aspecto: Maria, como modelo 
de fé. Em que sentido Maria re-
presenta um modelo para a fé da 
Igreja? Pensemos em quem era a 
Virgem Maria: uma jovem judia 
que, com todo o seu coração, es-
perava a redenção do seu povo. 
Mas naquele coração de jovem 
filha de Israel havia um segredo, 
que Ela mesma ainda não conhe-
cia: no desígnio de amor de Deus, 

estava destinada a tornar-se a Mãe 
do Redentor. Na Anunciação, o 
Mensageiro de Deus chama-lhe 
«cheia de graça», revelando-se 
este desígnio. Maria responde 
«sim» e, a partir daquele momen-
to, a fé de Maria recebe uma luz 
nova: concentra-se em Jesus, o 
Filho de Deus que dela recebeu a 
carne e em quem se realizam as 
promessas de toda a história da 
salvação. A fé de Maria é o cum-
primento da fé de Israel, pois nela 
está concentrado precisamente 
todo o caminho, toda a senda da-
quele povo que esperava a reden-
ção, e neste sentido Ela é o mode-
lo da fé da Igreja, que tem como 
fulcro Cristo, encarnação do amor 
infinito de Deus. 
Como viveu Maria esta fé?...  O 
«sim» de Maria, já perfeito desde 
o início, cresceu até à hora da 
Cruz. Ali a sua maternidade dila-
tou-se, abarcando cada um de nós, 
a nossa vida, para nos orientar 
rumo ao seu Filho. Maria viveu 
sempre imersa no mistério do 
Deus que se fez homem, como 
sua primeira e perfeita discípula, 
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Aos pequenos e humildes, Tu reservaste, Senhor, o dom 
do Reino dos Céus. 

XXX Domingo do Tempo Comum 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/
http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html


meditando tudo no seu coração, à 
luz do Espírito Santo, para compre-
ender e pôr em prática toda a vonta-
de de Deus. 
Podemos interrogar-nos: deixamo-
nos iluminar pela fé de Maria, que é 
nossa Mãe? Ou então pensamos que 
Ela está distante, que é demasiado 
diversa de nós? Nos momentos de 
dificuldade, de provação, de obscu-
ridade, olhamos para Ela como mo-
delo de confiança em Deus que de-
seja, sempre e somente, o nosso 
bem? Pensemos nisto, talvez nos 
faça bem voltar a encontrar Maria 
como modelo e figura da Igreja nes-
ta fé que Ela tinha! 
 
2. Venhamos ao segundo aspecto: 
Maria, modelo de caridade. De que 
modo Maria é para a Igreja exem-
plo vivo de amor? Pensemos na sua 
disponibilidade em relação à sua 
prima Isabel. Visitando-a, a Virgem 
Maria não lhe levou apenas uma 
ajuda material — também isto — 
mas levou-lhe Jesus, que já vivia no 
seu ventre. Levar Jesus àquela casa 
significava levar o júbilo, a alegria 
completa. Isabel e Zacarias estavam 
felizes com a gravidez, que parecia 
impossível na sua idade, mas é a 
jovem Maria que lhes leva a alegria 
plena, aquela que vem de Jesus e do 
Espírito Santo e que se manifesta na 
caridade gratuita, na partilha, no 
ajudar-se, no compreender-se. 
Nossa Senhora quer trazer também 
a nós, a todos nós, a dádiva grandi-
osa que é Jesus; e com Ele traz-nos 
o seu amor, a sua paz e a sua ale-
gria. Assim a Igreja é como Maria: 
a Igreja não é uma loja, nem uma 

agência humanitária; a Igreja não é 
uma ONG, mas é enviada a levar a 
todos Cristo e o seu Evangelho; ela 
não leva a si mesma — seja ela pe-
quena, grande, forte, ou frágil, a 
Igreja leva Jesus e deve ser como 
Maria, quando foi visitar Isabel. O 
que lhe levava Maria? Jesus. A 
Igreja leva Jesus: este é o centro da 
Igreja, levar Jesus! Se, por hipótese, 
uma vez acontecesse que a Igreja 
não levasse Jesus, ela seria uma Igreja 
morta! A Igreja deve levar a caridade 
de Jesus, o amor de Jesus, a caridade 
de Jesus... 
  
3. E, brevemente, um último aspec-
to: Maria, modelo de união com 
Cristo. A vida da Virgem Santa foi 
a existência de uma mulher do seu 
povo: Maria rezava, trabalhava, ia à 
sinagoga... Mas cada gesto era rea-
lizado sempre em união perfeita 
com Jesus. Esta união alcança o seu 
apogeu no Calvário: aqui Maria une
-se ao Filho no martírio do coração 
e na oferenda da sua vida ao Pai, 
para a salvação da humanidade. 
Nossa Senhora fez seu o sofrimento 
do Filho, aceitando com Ele a von-
tade do Pai naquela obediência fe-
cunda, que confere a vitória genuí-
na sobre o mal e a morte... 
Peçamos ao Senhor que nos conceda a 
sua graça, a sua força, a fim de que na 
nossa vida e na existência de cada co-
munidade eclesial se reflicta o modelo 
de Maria, Mãe da Igreja. Assim seja! 

Plano Semanal - 2013 | 2014 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

 

Aviso Especial 
 
Horário das Missas este 
fim-de-semana 
Dia 01/11 TODOS OS 
SANTOS 
 
9.00h --- Tires 
20.00h --- Tires 
21.00h --- Caparide 

 

Dia 02/11 Comemoração 
de Todos os Fieis Defun-
tos 
  
8.00h --- Caparide 
9.00h ---Tires 
19.00h --- Tires (de domingo) 


